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			[image: ]


		




		

		


		

			Conteúdo © Jáder Jonas de Araújo


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-8004-6


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

		


		

			Dedicatória


			Dedico esta obra a todos os ilustres leitores, especialmente aos professores. Agradeço à senhora Marinalva Aidê de Oliveira por sua colaboração.


		




		

			 Agradecimentos


			Agradecimentos ao Senhor Deus por ter me concedido a oportunidade de escrever este livro. Ao Espírito Santo, por me inspirar. Ao Senhor Jesus Cristo, por ser autor e consumador da minha fé.


		




		

			

			


			Apresentação


			A obra de Jáder Jonas de Araújo apresenta uma visão geral sobre vários problemas que a sociedade enfrenta. Portanto, de maneira intrínseca, o autor relata, por meio de contos verdadeiros, fatos que foram relativizados.


		




		

			

			


			Prefácio


			Ecos do Passado é mais uma obra do escritor Jáder Jonas de Araújo e aborda assuntos relevantes de uma maneira muito interessante.


		




		

			
 Introdução


			Esta obra contém escritos relativos a contos verdadeiros acontecidos. Todos os nomes foram substituídos para não haver discrepância e muito menos ridicularização. Ecos do Passado nos leva a relembrar fatos verdadeiros ocorridos não muito longe de nossa adolescência, fatos que enriquecem nosso conhecimento.


		




		

			
 A viagem


			Era um final de semana prolongado, com feriadão, então decidi visitar uma pequena cidade onde tinha muitos amigos, companheiros e parentes. Saí bem cedo, de carro via rodovia federal em uma estrada movimentada por muitos caminhões e, infelizmente, que não era duplicada, então o meu cuidado era redobrado. Entretanto, contemplei muitos condutores incautos e imprudentes fazendo ultrapassagens indevidas, aquelas feitas apesar da sinalização horizontal de cor amarela. É sempre uma provocação para um acidente. Havia muitos caminhões vagarosos no aclive, certamente com peso a mais nas suas cargas. Aqui e acolá havia um buraco se iniciando, e o mais incrível é que a rodovia era bem nova; não poderia estar assim.


			A viagem foi excelente. O trajeto era curto, cerca de 70 quilômetros. Entretanto, gostei muito de me lembrar do passado enquanto dirigia; pensando nos tempos de criança e adolescência. Como era bom fugir de casa para ir tomar banho no rio, poços fundos. Havia o poço da Joana e o poço do Henrique, ambos presenciaram afogamentos, por isso os nomes, mas a meninada não estava nem aí para o fato. E as caçadas de inhambus? Como a gente andava nas palhadas de milho e arroz, tentando matá-los. Eu mesmo andei muito. Não era bom com o estilingue, mas amava a caçada. Era bom demais! O cuidado era muito grande para não pisar nas cobras, afinal uma picada poderia ser fatal, já que nem ao menos tínhamos soro antiofídico.


			Visitei muita gente, mas queria mesmo era falar com o Bozó, um camarada excepcional que sabia de tudo na currutela. Então, nada melhor do que ir visitá-lo. Cheguei e fui logo gritando por ele:


			— Bozó! Alguém aí?


			— Oi. Já estou indo.


			— Ótimo.


			— É você meu camarada?


			— Claro que sim, Bozó.


			— Há quanto tempo você não aparecia! Sumiu de todos nós.


			— Está tudo muito difícil, muito caro, daí isso segura a gente em casa, mas agora deu certo, então estou alegre em lhe ver. Que coisa boa.


			— Quero que me conte tudo que você sabe que aconteceu por aqui.


			Ele sorriu e disse:


			— Tem muita coisa... Primeiro, meu boteco vende apenas bebidas alcoólicas e refrigerantes e, como se vê, tenho uma mesa de sinuca, para entreter os clientes e ganhar um dinheirinho. Entretanto, aqui se ouve tudo que se passa na currutela; então, eu acabo ouvindo muitas coisas.


			— Eu sei que você não era comerciante no início, não é mesmo?


			— É verdade. Eu sou nordestino, potiguar da gema. Quando cheguei aqui via pau de arara, virei vaqueiro para não ter que pegar na enxada; trabalhei aqui na região e no Mato Grosso também. Hoje já envelheci e acabei me escorando nesse boteco.


			— Entendi. O que você me conta a respeito da turma da Dona Elvira?


			

			


			— Rapaz, ela faleceu já com seus oitenta anos. O Zilmar virou policial da Polícia Militar, o Ralf também. O Fábio, um dos mais novos, também. Inclusive se aposentou por se envolver num acidente automobilístico e teve uma perfuração ocular. Ele sempre foi nervoso. O Pedro é o mais novo, caçula, muito malandro, namorador, acabou virando policial militar também. O José ficou por aqui e trabalhou muito como tratorista, comeu muita poeira, custou a se aposentar com um salário mínimo. Faleceu tem pouco tempo, uma doença no coração o matou. As filhas sumiram para as grandes cidades. Desapareceram todas, apenas ouço falar. Alguns netos dela também são policiais, ganham bem e têm plano de saúde, que ajuda muito mesmo.


			— E sua filha?


			— Bem, minha mulher era prostituta. Eu a resgatei da vida terrível que levava. Tivemos uma filha. Ela estava com oito anos quando minha esposa resolveu me deixar. Voltou para suas amigas e acabou sendo assassinada. A minha filha foi morar com a tia dela. Hoje é formada em contabilidade, vai bem, tem carro, casa, graças a Deus. Casei-me novamente, mas não tenho filhos com ela. A mulher já tinha quando me casei com ela.


			— Muito bom. Ter uma família é sempre coisa boa, é de Deus. E o Pedro, Bó?


			— Aí a fala é longa... Na verdade, hoje nós dizemos que é a família do Baiano, uma relação amiga, pois, ele era nascido na Bahia e veio para cá também no pau de arara. Na verdade, todos nós nordestinos que viemos naquela época, de certa forma, fomos vendidos aos fazendeiros, pois tínhamos que trabalhar para pagar a viagem ao dono do caminhão. Isso era feito por meio do fazendeiro que pagava o dono do caminhão. Depois a gente trabalhava um bom período sem receber. Assim, ele recebia o que havia pagado.


			“O Baiano ficou por aqui com sua esposa e filhos. Trabalhou muito na região com serviço braçal e bebia muita cachaça. Um certo dia ele fora cortar bambus e se machucou feio. Como não havia tratamento, fez com que ele mancasse e abreviasse a sua morte. Entretanto, a família se tornou grande. Creio que eles são hoje aproximadamente 50 pessoas ao todo, entre filhos, filhas, netos, netas e bisnetos. As filhas se casaram e geraram muitas filhas, as quais jamais respeitaram os maridos e se tornaram prostitutas, não sabendo ao certo quem são os pais das suas crianças, parece até uma maldição, ninguém procura a Deus.


			“Para você ter uma ideia, um dos filhos do Baiano também bebe muito. Ele chegou aqui no meu boteco e bebeu muito com o Mário, filho do Tião, que tem uma fazendinha voltando pela Sul Goiana no sentido Oeste. Beberam muito e ele repentinamente pegou uma vasilha com gasolina e jogou no Mário, causando queimaduras de terceiro grau. O Mário fora levado para o hospital de queimaduras em Goiânia, onde ficou por vários meses. O pai do Mário queria mandar matá-lo, porém, recebeu muitos conselhos e acabou desistindo da ideia. O rapaz, chamado Hélio, foi preso e, quando estava aguardando o processo correr, a ex-esposa dele foi ao Ministério Público e o denunciou por estupro de sua filha. Ou seja, ele havia estuprado a própria filha, menina de doze anos. O camarada foi julgado e, como não tinha advogado, pois não tinha dinheiro, foi condenado.


			“O Tião, outro filho do Baiano, foi capaz de cometer um incesto com a própria mãe, que já era dona de uma avançada idade, aproximadamente oitenta anos, e morava numa casa muito ruim. Nunca denunciou o filho. Bebia muito também. O João, chamado por apelido de Todim, ainda vive, é genro do Baiano, tratorista dos bons, comeu muita poeira trabalhando com tratores para vários fazendeiros. Hoje, doente do coração, não conseguiu se aposentar, mesmo sendo um trabalhador assíduo deste país. As filhas e netos estão dentro da casa dele. Algumas filhas também furtam e se prostituem descaradamente. 


			“Por último, uma delas morreu com septicemia. Uma tristeza, pois perdeu uma criança no ventre. O Cuíca, filho do Baiano, casado, cheio de filhos, mora aqui também. Um cidadão conhecido por Lampião foi até a casa dele e andou falando umas palavras de amor para sua mulher. Isso resultou numa revolta dos seus  amigos e, juntos, espancaram-no e ele veio a óbito. Não virou nada perante a justiça, pois não havia ninguém para assumir o delito.”


			— E o Cachaço?


			— Meu amigo, ele gostava muito de jogar futebol e era bom. Jogava brilhantemente conosco. Muito muquina e ranzinza, morreu com câncer. Ele ficava sem falar com as pessoas por nada. Tinha uma natureza terrível. Ele foi capaz de plantar uma muda de uma planta, que se acredita que quando ela flora o dono da casa morre. Plantou-a na porta da casa de seu compadre, seu melhor amigo, o Rosinha. Quando o Rosinha viu a planta, perguntou aos vizinhos sobre o acontecido e alguém disse que havia visto o Joel, apelidado por Cachaço, parado na porta. Então o Rosinha foi perguntar ao seu amigo sobre ele ter plantado aquela muda na sua porta. Ele disse ao Rosinha: “Que que é isso mesmo que eu quero”. Era um pouco gago. Assim terminou de vez a amizade entre os dois.


			— E o Afonso?


			— Rapaz, esse povo sumiu para Uberlândia e nunca mais voltou. Me disseram que todos eles se deram bem por lá. Melhoraram de vida, pois aqui a peleja era dura demais. Eram oito filhos mais a esposa e não havia emprego. A pequena padaria que eles tinham já não era o bastante para sustentar a grande família. A lavoura não era essa coisa que todos pensavam, então a saída foi migrar.


			— E o Gordo taxista?


			— Meu camarada, esse cabra deu nó em goteira. Tinha um táxi ilegal, traiu a mulher com uma menina muito bonita e acabou estuprando uma outra garota. Ele sempre disse que foi consensual. Foi preso, mas saiu. Depois passou a receber dinheiro dos aposentados e, sem eles saberem, fazia empréstimo nos seus nomes, deixando assim os coitados numa situação de penúria. Fez muito rolo, depois se mudou. Há pouco tempo a mulher separou-se dele. Mentia muito e era arrogante.


			— E aquele nordestino baixinho, muito trabalhador?


			— Sei, o Carrapicho.


			— Ele mesmo.


			— Ele é um bom camarada, muito trabalhador mesmo. Entretanto, os três filhos viraram bandidos daqueles que usam armas e assaltam, batem, matam e roubam. Isso é interessante porque toda a família é trabalhadora e respeitosa. Acredito que a polícia já tenha matado quase todos eles.


			— Bozó, e o Zequinha?


			— Olha, o Zequinha tem uma terrinha próximo ao Castelinho, aquele rio que era piscoso, mas hoje não se pega nada por lá. Ele gostava muito de jogar bola, era o dono do time. Primeiro separava sua camisa e depois entregava aos outros companheiros as devidas fardas — disse rindo. — Nunca jogou nada. Lembra-se daquele dia em que ele foi bater um escanteio e chutou uma ponte de estaca? Pois bem, quebrou um dedo nem por isso deixou de jogar, inclusive jogou duas partidas com o tal dedo quebrado. Ele apaixonou-se por uma vizinha, dessas espertas e mais nova que a esposa dele. Resultado: veio a separação, dividiu a terra que já era pequena e aposentou-se com um salário apenas. Hoje mora na cidade com dificuldades.


			— E o Bolachinha? O que foi feito dele?


			— Aquele cabra era um cidadão muito gente boa. Você sabe que ele se casou pela segunda vez com uma mulher bem mais nova que ele? Vendeu o posto de gasolina e ficou apenas com a terra que já não era grande, entretanto recebia uma ajuda das filhas do primeiro casamento que moravam na Inglaterra. Ele foi morar em  Goiânia e teve que se submeter a uma cirurgia intestinal. O diabetes acabou o matando, pois não se sabia da doença. Mais um amigo que se foi.


			— Certo, meu amigo Bozó. E aquele fazendeiro nordestino, o Raimundo?


			— Rapaz, aquele cabra ficou muito rico. Ele sempre foi desonesto. Se um animal entrasse nos seus domínios, ele marcava e não devolvia jamais. Bem, ele já possuía mais de cinco mil vacas parideiras, todas nelore, e muita terra. Ficou doente e morreu. O filho mais velho, novo ainda, teve câncer na cabeça e acabou morrendo também. Daí os netos arrendaram as terras aqui perto para o plantio de cana-de-açúcar, a usina paga em soja. Engordam muitos bois no cocho e continuam criando gado nas outras fazendas.


			— E o Zé Caminhão?


			— O fazendeiro?


			— Sim. Ele mesmo.


			— Ele era um camarada durão, não fazia favores a ninguém. Muito rico, fazenda muito boa, uma das melhores aqui da região. Nervoso demais. Trabalhava muito com as mãos e pouco com a cabeça. Gostava de ir à missa aos domingos, entretanto caridade não era com ele. O senhor Zé Caminhão teve a capacidade de negar leite para os netos dele e para os filhos do vaqueiro, que era o Tião Buchim. Lembra-se dele?


			— Claro que sim. Ele foi boia-fria e trabalhou comigo catando milho. Um cabra bom de serviço.


			— Pois é. Pouca gente sabe disso. Também não gosta de negros. Ele era caucasiano, mas sua filha separou-se do marido e se casou com um negro, dá para acreditar? Morreu com câncer. Logo depois de sua morte, a fazenda foi desmembrada e já venderam quase tudo. O que ele levou anos para construir foi desmantelado em poucos dias.


			— Bozó, e o Piapara?


			— Rapaz, ele era o maior predador do rio Cabeleira, colocava pindas e jequis. Todo dia ele vendia peixes. Hoje o rio que ninguém atravessa a pé, se atravessa com a água nos joelhos. A mata ciliar acabou, mataram as capivaras, as pacas, enfim... destruíram tudo. O Piapara também já partiu para a eternidade. Como dizia um amigo meu potiguar: morreu como um passarinho.


			— E o Zé Barraca?


			— Esse camarada era bruto demais, deixou quatro filhas, dois filhos e a esposa, que por sinal hoje mora sozinha, está velha, cansada e obesa. Tratou dos filhos sozinha sendo trabalhadora rural. As meninas se casaram e se mudaram. O Paçoca era muito bom tratorista, era atentado demais, entretanto casou-se e repentinamente resolveu mudar-se para Uberlândia. Trabalha numa grande empresa e já está se aposentando, inclusive já tem netos. O outro filho é um grande mala, vive à custa das mulheres. E o Zé Barraca sumiu que ninguém sabe o que aconteceu. Desapareceu para sempre.


			— E quem cuida da Dona Rita?


			— Ouço dizer que os crentes sempre dão um apoio a ela, pois ela professou essa fé há muitos anos. É uma mulher exemplar.


			— E o que você me fala do João Canoa?


			— Bem, está muito velho, caiu e quebrou o fêmur. Ele está em Goiânia com uma filha. Matou muitas capivaras. Gostava de um cigarro de palha e, além da aposentadoria, cozinhava para os agricultores que tinham homens trabalhando na plantação de lavouras fora daqui. Hoje está um cidadão muito chato. É a vida.


			

			


			— Meu amigo Bozó, o que você me fala sobre o nosso querido Negrinho. Onde ele está?


			— Ah, sim... O Negrinho tem sofrido muito. Ele há muito tempo iniciou a vida na agricultura plantando milho e arroz. Soja naquele tempo ainda não se cultivava. Muito trabalhador e honesto. Claro, sempre fora um pouco soberbo, mas grande homem. Não sei se você sabe, mas ele se converteu ao protestantismo, ao pentecostalismo na verdade, e logo após a sua conversão teve um progresso grande na agricultura. Tudo que ele pedia a Deus, recebia. Foi comprando outras máquinas, grandes colheitadeiras, tratores traçados e caminhões. Ele prosperou muito e passou a ser o “cara” aqui na região. Inclusive ele foi mudando de posto, não sei como se fala, mas creio que o ministério dele foi aumentando as divisas e ele chegou ao pastorado. Pregava muito, entretanto sempre ajudou a igreja central. Mandou muitos sacos de arroz para o pastor dele. Direto havia festa na sua casa e o pessoal da cidade, os fiéis ligados à igreja sede, sempre estavam com ele festejando.


			“Eu não entendo muito bem, mas ouvi dizer que alguém trouxe uma profecia para ele dizendo que, se não houvesse mudança com relação ao ministério, ou seja, mais responsabilidade com a igreja, Deus iria lhe punir com dificuldades físicas. Isto porque o Negrinho estava muito, mas muito ligado à agricultura e ao trabalho, ficando os deveres ministeriais para uma outra oportunidade, parecia que ele queria mesmo era ficar rico. Resultado: houve um acidente com ele e mais três irmãos e obreiros na BR que conduz à cidade de Rio Verde. Atropelou um animal, não sei se equino ou muar. Porém, um faleceu na hora, o outro após 72 horas, o terceiro não teve nada e ele mesmo teve um olho praticamente arrancado. Aí entrou o milagre de Deus: passados alguns dias, seu olho se recuperou, mas a visão não ficou totalmente boa. O médico o proibiu de ir à lavoura até o olho ficar realmente curado, entretanto ele foi e nessa ida um implemento agrícola caiu sobre ele e causou-lhe uma lesão gravíssima na coluna vertebral. Então, os rumores surgiram dizendo que ele não poderia mais caminhar, mas houve outro milagre e ele se recuperou por completo. Parece que o Senhor realmente o amava.


			“Logo depois dessas peripécias, ele decidiu deixar de plantar e apenas cuidar do seu ministério eclesiástico. No entanto, surgiu uma área aqui perto, cerca de mil hectares. Ele foi sábio, consultou sua esposa e ela lhe disse que deveriam orar. Isso foi feito e ela disse a ele: “Não plante na área.” Entretanto, o Negrinho que era um pouco soberbo, não deu créditos a essa palavra e correu em São Paulo para falar com o dono da terra para, consequentemente, fazer um contrato, e isso fora feito. Ficou muito alegre, compartilhou a notícia com as pessoas, inclusive comigo, e logo em seguida partiu para a limpeza da tal área. Plantou e a lavoura ficou excelente. Contudo, produziu muito pouco. Note que não havia seguro agrícola contratado para tal. Resultado: custou a empatar. Tornou a plantar na mesma área e sem seguro novamente, perda quase total. Então veio a chamada quebradeira.


			“Ele perdeu praticamente tudo para poder acertar com os credores, mesmo assim ficou muita dívida. A terra que garantia as dívidas era herança e a mãe ainda não havia falecido. Ele enfrentava a cobrança dos outros herdeiros que entendiam o momento de extrema dificuldade e certamente não iriam herdar nada. Entretanto, um amigo dele, homem trabalhador, mas não era da mesma religião, ao contrário, gostava de tudo que se chama secular, arrendou mais terra para plantar e deu uma parceria para Negrinho ir sobrevivendo. Nesse ínterim, as terras supervalorizaram e surgiu um comprador que pagou à vista. Isto proporcionou uma pequena herança para seus irmãos e irmãs, pois sua mãe havia falecido.
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